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pac, ou.? _

,rtiido s" i
. . . _ A. a

_ _

_ucçño _, _ _
Í pondo Hesse Visitaram a Impeiatuz Lu- ---›=e›-<-- era nada e nao devmm fazer caso (lellae ',

a. V ' '
gema-

ensinando-lhes a calumniar e mentir, por

› W p A
l O ¡ninlatl'n Bimnark año foi a Svhwal- Tem-se lido nos ultimos numeros do que lhes apregoaVa o candidato governa-

iove avança_ _ O ru¡ de Cm“boag" eu_ ¡,“ch ,,wmvnuiuu. o ,..i, qu.; (lovin voltar outro jornal da lm-alidmle alguns ai-tígoa mental como atheu e llssaseiuo d'uma sua

° “l“ e', p“ ançn cel-m numero du Íllhthi das pela noite do dia ll. O rci da Saxania relativos á eleição do circulo d'Eslarreja, irma ?

mae ; _R r“ hmm“, pm.“ que f“çnm ¡,s Reus davi.. cmg".- n.. dia [2. que pela falsidade e hedionds-z, de suas Seria ainda para salvar a religião que

p 4_ . ' Entre alles ha uu¡ Sobrinho do
aszerçõcs eram capazes do irritar os ani- ' esse parta-ho ameaçava os eleitores do não

I os que). í, "cl", que mw", ter gnmdea dhpnsi_
mos menos ll'l'llavulñ, se não servira a confeswal-os e de não abaolvel-os quando

nte, ' Immnmritimo.
v tornal-os mais que tudo irrisorioe 0 nome os confeasaaee, se não votassem no seu

_e denm'_ '_ o ¡mpemdur Napoleno ¡.eceburá a fl_ _du-_- que os assigna. candidato, para que só por isso incorriam

¡Catar-8,0'- ..em audiencia [Iurlicnlar monsenhor Aveiro, 1' "e sete“'bro .sermos porem já "E “Piúma porque em Pe“c'ulo m”"h'l?

manhã“: mk. - ll
terminou a luta, sem despeito por termos Seria. ainda para salvar a religião

l, Os m p Dime que o governo vao proliibir , E' natural a manifestação de senti- nella nulo VP'nHlthS,' só aim com o roaan- que o mesmo revd.mo o seus collegas no

' h Ç'* no publique ou introduza na França. mento da parto dos voncidm. Não soro_- nulo-nto quere proprio e natural em quem sacerdocio aterravnm no conlissionario OB

al d'A'viÍ mil-a das aesuões do congresso cntho- !nos nós qtle lhe lolhanuu esse unico lllll- to¡ attroz o Inlamemente calmnniado, va- penitentes com a perspectiva da encom-

' w da Mn“¡wm
' tivo á sua magna. Desabal'cm, e (lusaba- mos reSpomli-,r-lheu, não para dlwutir, por 'munlii'io e perdição das almas?

e, J' Não parece fumlamcunula e-ta noti- _ lcm a seu modo.
_ l 80-1' entre rá. e hi impossivel a discussão, í Puin oa argumentando que se serviam

Pinho V
1 Diga o ¡Cainpeam o que lhe convwr porque urm nó* puderam descer ao clmr- os padres, que abundavam nas tilns da

M_ Í , ,lnuamarmb ...Enquanto o gm“. da eleição de (lcpllludu no circulo do A vei- co em que alla-s se dubatem, nem clles opposição, eram aferidos por estes padrões,

“
Sabem subir á altura do campo, d'unde quando na o eram ainda mais torpes; mas

   

  

  
  

  

 

  

  

  
   

 

na lici'edilario da Ruaniu visita o rei

a rir-limth IX, os patriotas'de Copenha-

ilão um banquete aos oñiciaes suecos,

.ni-gos e linlandczcs que serviram nos

'p tm; do exorcito dinamarquez durante a

ima guerra. Nieutu reunião l'azmn-se

:naun á uniao dos povos do norte, t'l. na-

'iüulitltdü'hlig ii. futura. capital da união

i. llnava; e esquecemae de saudar o

,l duque Nicolau.

' Sabe-a0 que, como indemmsnçi'io pe-

, @nora

.. r... da paz cederam ás dnaa grande-B

   

 

  

   
   

  

  

   

   

io cor¡

ara

pras;

'7 .equivalente do Schll-swig será sepu-

deste ducado e incorporada a Dina-

_A este_rea¡mito dirigiram Os proprie-

. do bens riu-nes uma. punção aos cum-

v ilurius civis auatro-prussia
inos.

A adição é como segue :

'c ' administração civil do ducudo

do Schleswig

'10s abaixo assignados. pmprictarios

bens raracs no Schlenwig do nom.,

temia
1

\

l me « a

-i . _ tariclade do dnch": e "implicam-lhe

;IMEQ l, wintercedajuato da conferem-ia, para

f; _ 'pedir que se troque os encravados di-

; .quam por uma parto do ducado do

_ lilerwig.

i l @Pedimos que seja concedida ál)ina-

ca uma indomninaçño em mlinhviro»

  

  

  

  

,um

vados jutlannleziga, que os proli- 1

' 'na allemãe, foi estipulado que uma _

nose com muita conliança á snprmna l

ro, quo nó* resprilarcmos a sua magna.

restabelem-ndo apenas a vordade dos fa-

ctos (pio o contempomnim altera, segundo

0 seu louvarel costumo.

A (-lviçño (pie to-vo logar no dia ll

em Aveiro foi livre e dc-saI-ounpanlmda

dos esforços dos agentes do p-aln-r como

pow-aa o tmn sido. Bruta diva-r que alguna

regetlnrea de parm'liia H a (llltui totalida-

i de dou cabos de policia, não só votaram

i contra o candidato amigo du govi-rno, :nas

sentido.

 

l . . . .

cumpre-nos exigir-lhe a sua publicação.

O ul'. Blendas Leite andou na Olivei-

rinha Coin alguns amigos e, para desfazer

o embuste [Badu pelos "gomes do candi-

nté trabalharam abertamente no mesmo

Dito into, com a verdade comlque

' costuman fallar, e~tá diko nulo; como

poiém o «Campeão» faz ineinnaçõea vagas

eai-andando os fartos cm que as bauêa,

dalo da. opposiçño, mostrou a copia au-

thentica da carla que publicámos no nu-

mero do sabbado. E, esta a. Verdade e

einprauamos o «Campeão» a. que nos pro-

ve o contrario.

massc os eleitores de Verdemilho.

l
vem l'allar em intimidar os eleitores!

 

Egnalmenle o empraaamos a que nos

prove que algum dos llmlsiiu amigos inli-

Nisto

é admiravel a der-façntez. A opposição,

“e (“CI'CHU. ll “i'll“ (le le'isnlIB qllU a hulu

0 IIlÍ)IlI|'I|l.0 |)l'()l'ül'3|l'l|l|l alterar a Ortll'm,

"ñ" (INHI'Í'IIIHE I'Hl'llal'; "NIB Kill] Pull“ dl'r"

ribar com o para¡ da verdade aa calumnias

com que noa atacam, para repnllir com 0

sorriso do devolém os 'inaliltoa com que

tentam ferir-nua, o para escarnecer com a

sorenidade do dvspreso as allwaçun dirigi-

dm á. auutoridada administrativa do con-

cciho. ' |

E para que possalll dar-nos alguma

atlrnção, e para mercurial-a, (lustle já. pre-

venlmos que só escreve-mon para (pleno,

por |11nl.\iHl'orlnacl0, possa convencer-se

dos disparatea que Se tem vomitado ¡ie-me

resorvntorio..'de immnddiuias , chamado

(Campeão das l'rovinn-ias». Dos que lia-

bilam no com-ella¡ d'Estarreja, e sabem

cmno ahi se trataram os negocios eli-¡to-

I'aon, os poucoa que auxiaram 2'¡ auctorida-

de bem certos estão do cavalhoirismo e

honrado'. do repro-.aontanle d'olla, e Bão

para. desprezar taes calnmniaa; e cs que

lhe foram inimigo», a tnes lii-.aram sendo

conaicli-rados, merecem-lhe tambem bas-

tante '(leuprezo, quando calunmíam, para

quo nos naum-Ino* arespomlel'rllios. Deste“,

os quejú militaram com o illin.° adminis-

trador do concelho, e se tem apoiado no

seu auxilio e influencia, aacrilirando-o até

aos sims desígnios e caprichos politicos,

bom na conacic-,nvia lhos ha de pezar a

torpeza da ingralidño; e os que ainda com

elle não tivrram relações politicas, nem

do hi. cmnbatia-se com o raciocinio, como

añirma o articulista.

E atrevenrse tão vis hypocritas a

chamar-nos maçons e licrcges; e é em no-

me da relegii'lo, que Inenoepreaam, que

elias levavam xl. urna os eleitores, embria-

gando-os em casa dos proprios parochos!

E' em nome da religião que o exm.'

bispo do Porto, lingindo visitar por zelo

religioso o seu biupado, ensinua e instiga

oe parochora, em casa de quem se hospeda,

para que ajudam a opposição na eleição

dos seus candidatos ; comente que á sua

mesa se saudem entes, e os que em tal

proposito trabalham; e se esqueça por tal

modo a. sobriedade que de lá saiam padres

e seculares coinmettemlo despropositos, e

irritando o ancago e siuudez dos que séria-

mente encaram o que devia ser serio!

E' em nome da religião que um pa-

dre, cujo nome publicaremoa se a tanto

nos instigar, prostituiu, ao mesmo tempo,

na sua fregnezia tres pobre raparigas,

quo lhe acreditaram os embnstes, e que

nao podendo mostrar, porque precisavam

ma-nltal-o, nem Mistentar, porqu lhe fal-

tavam meios os innocentcs Írnctos dessa

prostituição, tiveram de lançal-os de e¡

(sabe Deus para onde l), ou de ir com

- ellos para terra estranha, tentando assim

ir, longe da terra natal, esconder n sua

vergonha !

por coisa alguma lhe tem servido, porque ¡

nem lhe são aproveitaveia para engraxado- l

"P-S (lllq Silas bOtnB, "Penn“ Illel'eifel'lnln

que lh'as limpawe do pó nas aba» das suas

niserus, ac não fosse tanta a nobreza da-

quclla alma, que não pode elle abaixar-ae

a tanto.

O aignatario doa artigo¡ a que nos

referimos, esse abysmo inunnndo du taba-

co podre, esse monte do escremento am- l

bulante que repelle ao aproximar-se, essa

postula asqnerosa (le vilanla, deve crer

V_ .,i.
E' ainda em nome da religião que

um certo parocho nega confissão a duas

pessoas, que como casadas viviam, com o

fundamento de que davam cscandalo com

tal viver; e recusa-se depois tambem a

l conceder-lhes o sacramento do nwtrimonio,

" por isso que não haviam cumprido os pre-'

ceitos da egreja, confessando-Re, tando sido

elle proprio quem d'isso os impedira.

Ainda mais z em nome da religião é

que um padre favorece e promove o casa-

que é incluido no mnnero dos que, em mento de seu irmão com uma senhora, a

ultimo l'allz'nnos, e por maior razão deve quem tambem elle corn-java, e a quem

licar certo de que eacrevemoa.
l escrevia. cartas, de que ella se ria, em que

Salvo assim o nosso escrnpulo de 4 dizia que lhe tinham cortado as pernas no

comiderarmoa o que por ai é indigno de _principio da sua cida, mas que não lhe

consideração, vamoia adiante.
¡ tiraram o gema (l), fazendo assim acredi-

AH al'gniçõun feitas-1 pelo «Campi-?tor

ao rege-dor de Roque-.ixo mostram apenas

a honradez duque-Ile emprogado. 0 ar.

Bonigo pediu votos para o er. Mendes

Lu-ite, mas serviu-se para is~1o da amiuade

que lhe conesigram os poros da sua i'm-

gnczia. O seu ein-actor e inteligencia põcm- L

no acima dos dospeiles do «Campeão»

para quem elle foi o prototypo da virtu-

de em 1861!

O ¡nosmo diremos do regndor d'Eirol.

Todos eram bone em 1861; tudo era legal

entao ; hoje tudo é inconstitucional! O sr.

Manuel Ferreira que então empenhou 0

ultimo recurso para Vencer a eleição do

er. Manuel Firmino trabalhou constinncio- i

nalmente; hoje que pediu aos amigos o

   

    

   

   

  

  

    

 

  

 

  

   

  

  
    

 

. encravadoe que lho foram tomados,

emaisliçao para que contribuiria todo

\ O nndmnonto precipitado dos acon-

| íimatm, faz-non temer que se tome uma

_ 'lação antes de que todos aqnellea que

onmeaçadoa tenham tempo para se rc-

irem e precederam collectivamenle. Cou-

' ndo 'pois em Deus e na generosidade

nomes promotores, exprimimoa o voto

~' . ficar reunidos á Allemanha, e a espe-

miga de que os nomes dezejoe não serão

attendidos.

¡Hellersleben 21 de Agonto de 1864.

(Seguem as assignnturas.)

Allcnanha. -Trintn mil prnsuia-

'3m permanecerão nos ducadoe do Hols-

parado >

I eñpel I“"

 

”19% -ar do Sellleswig, ¡nesnio depois da een voto, ameaçados eleitores (lc ou ar- h _ 1 I
_ l _

°› me ilusão da paz e alô que se faça nina rastar á urna dia a gazeta da Vera Cruz. A «Ippo-*leao em lhrnrreia, que, pela tar que nmrpromovm ta casamento,.seni'lo

l

São incl'iVHi* os conititncionacs do bocca do seu digno representante na nn- para mais iacilmente poder Conseguir seus

  

  

  

naçne do delinitivn.

' Oito.

- Onaiistriacoaterño
tambem nos mes-

IW-ducados um pequeno corpo do exer-

cCampeãm; são conutiliwionaes de conve-

lthllUlllB e basta. Continuem na senda que

levam, na certeza que a ana palavra des-

anrtorisada não Iene ou adversarios. Per- tundartc «Religião e Pati-inn!

prenso, diz que não tem politica, e que

realmente não a tem em sentido algum,

diz tambem que poz por divisa no seu es-

torpissimos intentos, se ella lhe não oppo-

l zesse a virtude. _

E' em nome da religião que uma

grande parte do clero desse concelho vivo

“T Ôduque da Snxonia Cabin-go não

conseguiu restabelecer as boas relações

A ~ r (rainha Victoria e o principe dc

das.

' 11' ' “O reida Prani'a, a rainha da Hol-

Íle'ndii, os duques de Nassau e os princi-

Seria para salvar a religião do abys- a impadicamente Com suas amantes ; e que

docentes ae unas arguiçõos quando des- m0, 8 que WWW"“ 05 'maçons d“ePUUlm. d'isto (lá. exemplo o proprio parocho da

acompanlnulas de factos. Publiquem-oe se que UI" P“"UCIW GUNS“ 513 Por““ do! 81m- 1 freguezin, d'onde enem os disparates aa-

os teem, que emqaanto o não lizcrcm, o tOI'GB “01"le¡mudo-lhes a desobediencia á querosos, que o outro jornal da localidade

publico hade avalial-os como costuma. l nUCÊOI'ídmlei PO“J'W 1h03 dÍZÍN que ella não - acaricia como filhos!

  

  

  

  

  

didos na opinião pnbli 'a são contna pru- l

  



E de tudo isto não seria informado o attençiio, e que por si nilo podia grangeal-

exm_° prelado m¡ sua visita a este conce- as, porque se, sc-'m culmvitlntl", se pode

",o 'p Não seria, "no, porque a sua missão presidir a uma (-atnnra ahh-ã, não no. póclo,

eleitoral lhe tirava o tempo para attender

a bagatellps, e só lhe merecia cuidado _a

divisa que se lia no estandarte da Opposl-

ção s Religião e Patria _==.

Tem razão a opposlçiio : em quanto

-que a (Religião e e Patria¡ se tir-mar em

taes esteios, que de mais a mais año gra~

* iticos, nem a «Religião» desata nem a

*Farias entire.

-Risum teneatis - não dizemos nós

cynicameute , antes pedimos aos povos

lagrimas, com que rasguem as vendas,

que aos olhos lhes cingem os hypocritas,

buscando corrompel-os e aviltaloa em uo-

me da religião, que devia moralisalos.

A estes poderiamos accreucentar ou-

tros argumentos de que a Oppoalçño se

servia, - se não tiio torpes , ainda assim

mais ridículos, por que podíamos fazer

ver que sabemos da carta dirigida pelo

liscul da camara a um regedor, a quem se

queria obrigar pela palavra de honra que

havia dado, e a quem se dizia que entre-

gasse as ovelhas , porque os donos dellas

votavam no presidente ; e que este facto

não foi unico no seu genero.

Poderíamos fallar tambem das amea-

ças e insultos feitas pelo proprio presiden-

te, pessoas de familia e correligionarios

politicos aos que não cedinm aos seus ea-

genhosos argumentos; e do modo vergo-

nhoso porque foram expulsos d'algumas

casas, onde foram empregal-Os. Mas eno-

ja-noe tanta miseria, e nunca queriamos

descer a taes especialidades, se a vihmia

contraria nos não chamasse a este campo,

em que estamo deslocados, e em que não

podemos por mais tempo Conservar-nos.

O articulista mente quando dia que

a auctoridade empregou a intriga; mente

quando añirma que se recorreu á mentira;

mente quando assevera que lhe foram ar-

mas a ameaça, o suborno e a nppressilo.

O dignissimo administrador do con-

eelho fez-se sempre acompanhar das sym-

pathias que os povos lhe tributnm, viu

muitos chorar amargamente por não po-

derem 'desprender-se do circulo de ferro

em que lhe haviam algemado as conscien-

oias, ouviu outras expôr-lhe os meios de

que se tinham servido para subjugal-os á

necessidade de votarem com elles; mas

nunca ameaçou, nunca calumninu , nunca

insultou, nunca opprimiu, nunca mentiu,

porque lhe escaceava tempo para destruir

o medo da ameaça, para desmentir a ca-

lumnia, para destruir o eifcito do insulto,

para libertar da oppressão, e para des-

mascarar a mentira, que eram o rasto

que na sua passagem em toda a parte

deixava a opposição. Muitas vezes se lhe

arripiavam os cabellos e se lhe azedava a

bocca ao ouvir taes nan-ações, para que

tivesse a coragem de desenrolar ao lado

de um suderio de vilania outro sudario de

miserias.

Argumentamos para persuadir, e os

argumentos que empregamos pode sabel-

os o mundo inteiro.

Taes foram : _Que fôra elle trahido

e enganado pelos que lhe faziam guerra,

porque se não haviam opposto s eleição

do candidato governamental, quando del-

la lhes fallárs, e que a esse tempo já tra-

balhavam em sentido coatrario z-Que

era traiçoeiramente guerreado por aquelles

mesmos, para quem já se tinha sacrificado:

- Que a missão dos parochos e mais

clerigos niio era aquella , nem taes meios

lhes eram proprios, porque 'o serviço ec-

clesiastico, que descuravam, lhes devia

merecer mais attenção, e que a egreja lhes

prhibia que aconselhassem a desobediencia

mentindo: - Que havia mais vantagem

em attender ao que a auetoridade lhe

aconselhava, porque era a quem cumpria

_dirigil-os na escolha do seu representante:

-- Que mais proveito lhes proviria de es-

colherem o deputado apontado pelo gover-

no, porque pela sua posição, relações e

capacidade estava mais no caso de prOmQ.

ver satisfação ás nncssidades do concelho:

__. Que o deputado opposicionista era um

pobre rapaz, .que nascem e fôra bom,

mas a quem tinham Corrompido os ¡nha-

beis e tacanhos conselheiros que o ro-

deiam , empenhando-o do mal fundada

philaucia ; e que estava longe do promo-

ver Qualquer benelicio á localidade, por

l

se") “ll",l'ePI'HSHIIÍÍH' Q'. IDI'ÍIHIUVHI' OR ll¡lP.l'('~-

sea de um circulo no seio du ro-preavutn-

ção nacional, entre as grandes caput-idmlu

do ;pais -- Que tempo viria em que ao

envergonhassem do ter Iuandado a S. Ben-

to um tal representante.

Eis os argumentos e armas com que

no cainpo gore-runna-nlal se ceinlnueu; oia

o que é a verdade para; e eis a conriu-ção Í

com que á ul'nu 55 levaram atravez do

traidor-os, hypocritus e mentiroms.

Se houve promessa, fel-as quem esta-

va no caso do podel-as fazer sem irrisiio,

e que se ennobrec-ia omnpriudo-os; e de-

mais a auctoridude administrativa do cou-

celho foi estranha a elias: se da parte

dinm ou outro agente da auctoridade how

ve o emprego d'um ou outro meio, menos

moderado polos principios da educação e

da boa sociedade que elle professa e res-

peita, nem isso deve ser-lhe imputndo,

porque não auctorisou um unico mv-io,

que ni'to fosse tiio nobre cOnio os que ella

preprla empregava.

Por ultimo, e emquanto ao tempra-:a-

mento que o articulista faz em seu nome

e do candidato opposicioniata, ao dignis-

simo cavalheiro que administra o concelho

d'Estnrro-ja saiba só que na sua nojenta

pessoa nunca se fallou a ninguem como

candidato a deputado, porque de cá evita-

se muito o ridiculo para que alguem qui-

sesse expôr-se á mais solemne das garga-

lhadas, lembrando mn dispurututla estra-

vagancia; emquanto ao !nais só conlirma-

mos o que temos dito, e uiio rmpondmnos

mais, porque não queremos sujar aoncu

pronunciando a unica phrase, que seria

condigna resposta. de tal insolem-ia.

Terminatnos repetindo que não vie-

mos á imprensa discutir, porque niio ve-

mos de lá possibilidade de se elevarem a

altura da dignidade, em que só podemos

Receitar (lismlaaão ; viomoa só repellir

afl'rontns, que, posto clmpiscassom do la-

ma, porque saiam d'um charCo, nom para

isso deixavam de ferir, porque tambem a

lama ennodôa.

_*°›_

Publicamos em seguida a petição que

os povos da freguezia de Bollasaima diri-

giram ao seu parocho quando tiveram no-

ticia da sua transferencia para Rage, na.

qual mostram a estima e consideração em

ue teem o seu prelado.

E' um documento que henra sobre

maneira o revd.° sr. Appollinario Louren-

ço (los Santos e que por isso registamos

com prazer.

 

Ill!” e revd!” sr. prior, Appollinario

Lourenço dos Soutus.

s Os abaixo assignados , habitantes

da freguesia de liellnsaima (lo Chão, tendo

conhecimento da resolução em que estaca

de os abandonar, não podem duiXar de vir

á vossa presença. significar-vos o seu pro-

fundissimo desgosto, e procurar, assim,

apertar ainda os laços, que ha tantos an-

nos nos prendem, laço.; de verdadeira ami-

sade, mas amisade acompanhada da vene-

ração, que por um ;me extremoso, derem

sentir dedicados ñlhos.

Ill.” e revd."m sia-Quando em Bel-

lasaima se soube da vcsua preteuçño á

egreia de Rego, e não devisustes vós logo

a consternaçâo pintada nos rostos !los

vossos parochiano-i 'P Não vistes a profun-

da nmgoa, que lhes cauzou tão cruel uo-

ticia ? E' porque elles conhecendo, como

conhecem, as vcssas nobres qualidades,

entenderam desde logo, que entre Os con-

correntes Seriais vós o preferido. E' por

que elle.; sabiam, que um homem rev-to,

como o actual ministro das justiças, não

podia deixar de deferir ao Vos~o requeri-

mento. E' por que ellen tinham quaz¡ cer-

teza da desgraça que os esperava. E' quo

ellos viam o golpe, que tão fundos os havia

de ferir. Fostes deepavhado, di-vieig nel-o.

Mas til-reis vós coragem para abandonar o

Vosso rebanho !Não redes añlictas, 'equazi

desesperadas as Vossas owlhas ? Non nu-

vi! HI'IIS triston lamenth '1) ;nulo um

pastor, lol Como \'óx tulnluu sido, tal como

isso que não tinha as relações necessarias vós sois, ver assim cravado no seio de Hour!

para sustentar posição que lhe merecesse lilhos a sets do desespero, sem procurar

arrancar-lho ? Serão por Ventura iuuteis

os rotina, :piano Allia~imo temos dirigido ?

Juruti-.is .serão nossas lagrimas ? U Vosso

paturnal coração não se :mpb-dani, ronti-m-

..laudo o leito que vao na vossa l'roguezia ?

rondas valor para deixar assim \iura n

\USRH esposa, orpliñm os ro~so~ lillim?

Nó' lieiiiaalwulos, que sin» bom maio

!'98 os lucros, que deve pl'Olnn'viollal'-\'08

a outra egrt-in. MM pudt'rño Ps““ bens,

ainda que umltiplíi-adW4 fossem,eoulpo-nsar.

vos do I'Hspailo, da amisade e veneração,

que nós todos ros vutmno~l

Ill.“ e rev-df“" sr.-Se nmsns sup-

plicus, «e "owns rogou, se ¡HIP-'Has lagrimas,

teem ainda para vós algum valor, licae

entre nós, (-ontinune a pastorear as vossas

«malhas-não estos os luis-Sim votos mais

ardentes, é e~te o einppnlm, que nos faz

vir hoje á. vossa prosI-nça. Não qnt-liri-is

0< laços, que Vos pri-ndn-m á Vossaeâpoül,

não fujnes .o ternos valia-ias de russos li-

lhou, e recebereis em troca as Nossas bear

à çiioa, e as bi-nçiios (le Tudo Poderoso, quo

não deixará de premiar a vossa tão nobre

abneguçño. .

lleus guarde a v. s.'- Bollamima,

4 (ln julho de 1864.» ,

(Segui-mao as :resiguaturus de todoa

os habitantes da freguesia.)

w

Publicamos hoje a lista geral dos de

pnladm eleitos pelos diversos circulou do

continente. Entre estes couta a Olvposiçño

25 ao todo :

DISTRICTO DE VIANNA

Melgaço, Joaquim Maria Ozorio.

Monção, leé Maria l'ereiru Al-

vares (la Guerra.

Al't'ns de Val (lo Vez, l'lacido

Antonio da Cunha e Abreu.

Ponto da lion-.a Manuel Bento

da Rocha Peiimto. _

Ponte do Lima, Joaquim Gerardo

Alvares Vieira Lisboa.

Valença, Manuel Leite Ribeiro e

Silva.

Caminha, Francisco de Sousa Ca-

(laVal.

Vianna do Castello, José Barbo-

sa o Silva.

m
ü
m
m
ñ
W
M
H

DISTRICTO DE BRAGA

9 Braga (1.), Carlos Zeferino Pinto

Cut'llln.

10 Braga (2.),1). Luiz d'Azcvedo

de Sá Coutinho.

11 Barcelellm, Antonio do Rego Fa-

ria Barboza..

12 Esposende, João Antonio Gomes

do Castro.

13 Povoa do. Lanhoso, Visconde do

(Jliraes.

14 Villa Verde, Joiio Antonio de Se-

pulveda.

15 Villa Nora (le Famalicão, Jou-

qnim Jannario de Sousa Tor-

rea e Alon-ida.

16 Celorico do llasto, Domingos de

Barrm 'l'u-ixcira da Motta.

17 Fafe, José Cai tim-*0 Vieira de Cas-

tro.

18 Cabeceiras de Basto, Guilherme

Augusto de Carvalho o Abreu.

19 Guimarães (1.), José Joaquim

Vieira.

20 Guimarães (2.), visconde de Piu-

della.

DISTRICTO DO PORTO

21 Porto Santo Ildefonso, vis-

conde de Lagoaça.

22 Porto (2 ) Sé, Não houve maioria

absiilutn, e por is~o tem de lia-

Vc'r 2.° ewi-rntinio.

22 Porto Cvdofeita, dr. Antonio

Ayres de Gouvêa.

24 Gondomar, Dellim Martins Fer-

rt'lrn.

25 Buuçns, bnriin (le anlntlo.

26 Gaia Joaquim José Proença

Vieira.

28 Gaya (2 ), José Luciano de Cas-

tro.

28 Povoa. do Varzim, .l-wó 'lv Sand"

Magalhães Mexia Salema.

29 Santo Thyrso, Marquez de M01"

iulim.

30

3 l

32

33

34

35

36

37

38

39

40

4 l

42

43

44

45

46

47

48

49

50

51

-59

60

Villa do Comic, Bento de Frei-

tas Soares.

Baião, Antonio Camillo d'Ameida

Carvalho.

Marco de Canavms, dr. Antonio

Pinto de Magalhães Aguiar.

Amarante, Antonio Aiigmto Tei-

xeira de;,VaacOncellos.

Felgueiras, Rodrigo Lobo d'Avil-

a.

Lousada, Martinho da Rocha Gui-

mariics Camões.

Penaliel, Gaspar Pereira da Sílv.

Paredes, dr. João'EÍBaptista da

Silva Fcrriio de Carvalho Mar-

tens.

Chaves, Fillipe José Vieira.

Mont'Alegre,Antonio José Burros

e Sá. _

Val Passos, Julio do Can'Valhal

Sousa Telles.

Villa Pouca d'Aguiar, Francisco

Xavier Valladnres, lilho do ba«

rito da Ribeira da Pcnm.

Alijó, Sebastião Maria da Nobre-

ga Pinto Pizarro. i

Regua, Eduardo da Silva Cunha.

Saboroza , Alfonso Botelho de

Sampaio e Sousa.

Villa Real, Guilhermina Augusto

de Barros.

Bragança, Gaspar Pereira da Sil-

va. ~

Vinhaos, Albino Garcia de Lima.

Mirandella, Carolino d'Almeida

Pessanha.

Villa Flor (e Carrazeda) José

Maria Moraes Mesquita Mene-

zcs.

Moncorvo,Francisco Diogo de Sá.

Mogadouro,JOSó de Almeida Pes-

Banha.

DISTRICTO D'AVEIRO

Anadia, Antonio José Rodrigues

Vidal.

Aguada, Sebastião de Carvalho e

Lima. '

Aveiro ,

Leite.

Estarreja, João Carlos d'Assis

Pereira de Mello.

Ovar, Franciseo de Paulo Lobo

de Avila.

Feira, Anselmo José Braamcmnp.

Macieira de Cambra, Carlo:: .Ben-

to da Silva.

Oliveira d'Azemeis, José Carlos

Rodrigues Sette.

Arouca, Vicente Carlos Correia

Brandão.

Manuel JOsó Mendes

DISTRICTO DE COIMBRA

61

62

63

64

65

66

67

68

69

70

71

78

Oliveira do Hespital, Pedro Au-

gusto Monteiro Castello Branco.

Penacova, Antonio Abilio Gomes

da Costa.

Arganil, Mathias de Carvalho e

Vasconcellos.

Lanza, José Tavares Ferraz de

Fontes.

Miranda do Corvo, José Guedes

Garrido.

Soure, Antonio Egípcio Quares-

ma Lopes de Vimeoneellos.

Figueira (IP), José de Moraes

Pinto de Almeida.

Figueira (2;°), Manuel José de

Sousa.

Cantanhede, Cesario Augusto de

Azevedo Pereira.

Monte-MóroVelho, Manuel Joa-

quim de Macedo Souto Maior-

Coimbra (IP), Joito Correia Ay-

res de Campos.

Coimbra 2.“),Augusto Cesar Bar-

jona de Freitas.

DISTRICTO DE VIZEU

s_ João da Pesqueira, Antonio

Julio Pinto Ferreira'

Moimenta da Beira, Jeronymo

Barboza de Abreu e Lima.

Tabuaço. 3050 Cbrysostomo de

Abreu e Souza.

Lamego, Frnncisco Gavicho Ta-

vares de Carvalho.

Resende, Dr. Manuel Pereira

. Dias.

3mm?! Ricardo Augusto Pereira

Guimarães.
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_3779 Castro Daire, Antonio Augusto

Soarev de Moraes.

....30 S. Pedro do Sul, José Correia de

. Olivaira. |

'ih 81 Oliveira de Frades, José Ignacio

.s Homem do Gouveia.

1._ .82 Toadella, Thomaz Ribeiro.

83 Carregal, Francisco Coelho do

int¡ > i Amaral. t

84 Mangualde, Bernardo d'Alhuquer- l

n', . que e Amaral.

¡ !1-86 Vizeu,Francisoo Antonio Barroso. '

Penalva do Castello, Luiz Xavier l

de Carvalho.

86
m*

..A ,DISTRICTO DA GUARDA

Ceia, João de Freitas Castello.

, , Branco

88 Gouveia, Jose' Maria da Costa e

lr“. - Silva. .

v 59 Guarda, José Joaquim F. Vaz.

¡3,90 Sabugal, Freire.

iv "91 Pinhel, Pacheco Meu-1h).

v-i Villa Nova de Foscoa, Joke' Tibe-

. - rio de Rohoredo.

93 Celorico, Joséd'Oliveii-a Baptista.

5- Trancoso, Belchior J. Garcez.

“ti. . RICTO DE CASTELLO BRANCO

,: Castello Branco, Joaquim d'Al-

À buquerqne Mesquita Cmta.

A 96 'Ceu-m, Antonio Pinto de Albu-

,f querquo Caldeira.

; ¡ _91 Covilhã, Jesé Pedro do BpLima.

i" Fundão, Miguel Ozorin Cabral,

:,199 Idanha a Nova, José Maria do

" Casal Ribeiro.

› ,100 Proença'a Nova, Sopulvetla Tei-

' xeira.

DISTRICTO DE LEIRIA

511,01 Caldas, Antonio Carlos da Maya

;,102 Figueiró 'dos Vinho, Joao Alves

!Ã dos Reis Moran-s.

Pombal, Custodio Joaquim Per.a

_ ;7104 Alcobaça, Hermenigíldo Augusto I

' de Faria Blanc. I

Porto de Moz, João Antonio de

47 Carvalho. 1

'106 Lenia, João Õhrisostomo d'Aln-eu

' 7 e Sousa. '

DISTRÍCTO DE LISBOA

. .-0

.107

› ,108

t à 1529

' "no

- ,1,?2

^ 'na

4

l\'

"4

Almada, Francisco Ignm-io Lopnn É

Mafra, J. da Silva Mentira L«~al. t

Cintra J. Maria da Costa e Silva

Belem, Claudio Joeé Nunes.

Lisboa., José do Nascimento Go_ t

' mes Pereira.

Lisboa, José Marin Frazão.

Lisboa, JOsé Joaquim Alves Chu-

ves.

Libhoa, tem de haver srgundo l

l

escrutino.

_ isboa, Nano José Severo Ribeiro o' L
'i . de Carvalho.

' Lisbon, Joaquim Tgomaz Lobo

.,r '. d'As-ila. '

.Hit Liebna, Manuel de Jesus Coelho.

;MS OIÍVaes, tem de haver segundo W

-.. 5_ *escrutínim t

.14,9 Torres Vedras, José Pedro An- '

; ,,, tonio Nogueira.” .

,m Setubal, Annibal Alves da Cunha

1 121 Alencar do Sal, Aragao Masca-

. ., tenhas. i

i, Alenquer-,José Augusto da Gama

::33 , _
,-, _. _empataram 4 i

_124 ,ideia-Gallega, Antonio Gemas

_ Brandão.

l DISTRICTO DE SANTAREM

   

     

   

  

   

    

  

  

   

   

   

     

Cadaval, tem, de haver segundo

l

..__125 Sardoal, Adriano Pequim Seixas

'v de Andrade. .

, ,126 Abrantes, João Antonio dos Sun-

' ,_, tos e Silva. .

'31W' Barquinha, Julião Marcar-soltas.

l 'l'l'roman Levy Maria Jordao.

a ”12,9 "l'orrea NovasJoaéAntmduMaria.

,Banaventq D. Joaé d'Alarcño. i

l' l” Santarém, Joaquim Thomaz Lobo

"DE, J d'AVila. |

Santarém, José Maria de Mello.

'vlmãTRICTo DE PORTALEGRE r

y A ” Portalegre, João da Fonseca Cou-

' tinho.

 

134 Nim, nao houve vencimento.

135 Fronteiia, Calça e Pina.

136 Elvau, Alcantara.

DISTRICTO DE ÉVORA

137 “Evora, Manual Alvr-s do Rio.

138 Evtl'PlllllZ, tom de haver 2.° es-

. (-rutiniu.

LIontt-Iuór-o-Novn, Francisco de

Mu““ Soares de Freitas.

Redondo, união.

DÍSTRICTO DE BEJA

14l Beja, Mariano do Sousa_

142 Moura, louvado de Brito.

143 Uti('¡llll'll, Eduardo Augusto (la

Silva (inlil'al.

144 Murtnla, Fortunato de Mallu,

145 Vidigueira, José Carlos Infante

Pessanha..

DISTRICTO DE FARO

146 Villa Real do. Santo Antão, José

Diario Lolm-d'Avila. .

147 Tavira, Barão de Zi-zrre.

148 Faro, ignacio Francisco Silveira

da Motta.

149 Loulé, Joao Antonio de Sousa.

150 Silves, Joaquim Mundos Nrulcl.

151 Villa Nora (le l'ortimño, Bivar.

152 Lugo!, Joaquim José Coelho de

Carvalho.

 

CORRESPONDENClAS

Sr. redactor.

sobremaneira penhorado pelo acollii~

mento que noala redarçño tenho encantra-

do, ouso nmiu uma Vt-z eupeiar, tlu. vv.

u publicação (insane linhas. em que I'Pupon-

do. nu parte re~pondiwl a um estirado

, antigo, que ahi apparoceu, com data de

Fn-rinr-nto-llos, publicado no ¡Districtm

n.“ 327. ' ~

LumPnitlllmu pl'nflllltllllllt'llte a tlxvi

tação dos signatarios do alludiclo est-"iptu,

que nâo hesitaram vir em pnhlit-o omnmvt-

tz-r tar-8 le'exños de uinlidit-cnciu; muito

prim-ipaln'tente um, (pie, em virtude do

caracter de que no acha revertido, devia

uer orgão do it'uternirlado evangelica, de

Iliansidño e toleranvia, (la linguagem prlt

dente e couunedida; porem que olvidar

tudu into para ser l'atltor da tliacordiu,

propagadol' (la expressão (lesln'ugudu o in-

conveniente, L-njo eÍi'r-ilo unico é amo-dar ou

animou, e rollocnr ou individuos no alcan-

ce do iiuwataa rrpresaliai.

E lmnentamol-o niio por nó", que

cortuummoa olhar sempre muito Bulian

eeiron o ridiculo dos clmtina insolentes,

luna porque nos pc-jamos do ver assim pros-

tergar oa deveres sagrados da illllvl'PllRa,

auto-pondo Ineaquinhas conveuivuriaa ao

dccóro puhlit-n; e o imultn hoçal e inju-

: ria villnu á. logira irn'rsi~ti\'r-l doa fat-lou.

' Porem é proprio das Iiletlint'ritliulen dona-

fngar em violulltus ¡tlriurguçõuu contra o

junto cenuor an incouipnrtureis indigna-

çõen, que lhe I'ei'ervmn la dentro; é pri-

vatiVo dolles pegar todas as almas para

não parei-I*an vencidos, e colul'il' as sua*

i manhau 10|lmulu.

Vieram poi-t (rn articulistas niio a ne-

gar o I'm-t0 que uurriimm. porque era. ilu-

lnmaivel, man sim de-tignralo tanto quan-

to poderam ; o isto por nor anoniinu a nal'-

ração!, . como se pelo facto de ser ano-

nimo ella Seja menu». \'el'ilill'nl

ERCI'HVPIIHM nós, e só quim-mos fazer

public-|51|““ alguna Ílulivitltlua andaram

esmolando 200 re de porta em polta, pa.-

rn, segundo «Nes dízíum, gratitioar o ron-

selho (le districto. Aqui tratamos nó* de

defender o nobre room-lho, indignnndo-

nos de que os taea ¡lttlilidunã o “lidas“elll

a rmnprollwlter _vil e. desairomtnwnte : ao

até o nosso prinmpal tim era desam'ontal-

o, e pôl-o de provençãol. . ,

Porem oa articulistas ton-.eram tudo

para tirar illavçõea a iavor, e viram n'iueo

uma insiltlluçãn ao conselho 'de (listrirto !

PIOrooanios vou a que nos moatreia

onde viultunhra Requer a. minima sliapnita

inniuuante contra o reapeitavel contei-lho,

Sub pena de serem tidos como calumuia-

_dores convidos.

O que dissemos foi, que essa subs-

pare pagar requeriuu-ntos, certidões,

paixiin e da malidioenvia, ¡mi-que Deus

cripçito seria talvez applicada para algum

patrono, vosio agente particular. Nem po-

de deixar de ser nanim, porque dizels que

“Igllllü Hllilst'rifvt'l'llill, porem que O pl'Otlll-

cio (que não devia RH' tiio pequeno, por

que cm dum-nto» o tantos fogos, que tem

o fl'egthiu, metade que se rec-.usasse a

pagar, ainda arsim era muito dinheiro),

etc. . . .

.Duploravel cegueira! poin quando

levaram os adInini~tradorea diuiwiro por

informes? ou a junta de pano-bia e a ca-

mara por certidões ? e que certidões!! são

risadas¡ que allogaes, e que consumiram

tanto dinheiro ?. .

Dc-poiR d'oma insulSa eRtnpulln, que

nada far. ao ram, quizuram quu-llaa illoa.

traçõed fazer espirito, (lebii'antlo no que

(tscl'nvelllus, o torcendo e alterando na pro-

posições, para. as tornar contraditorias.

Au [aos vontradirções, que quizeraln

improvisar então um dizermon que os po-

vos limitrophed tinham egual direito na

futcçiio dos 'H'mlltl'ttm do riln-iro ; que o

povo do lt'ormentc-lloa eo Ioouplotava del.

les com grave prejuizo dos (Illll'tla ¡Intl-rau-

aadon, o em chamar a isto-inrurrõrs pe-

la propriedade alht-iu. Uru digam-nus ; eu-

tiio pelo fncto do tentar (lHlerlninndn que

taan poros usui'ruam de tam¡ productoa

tum¡ egualdadc, niio pode il'entl'e ellos ha-

ver um que ae exceda e ue lovnpleto com

gravo pri-juizo dos outros intereuaudoa, ou

porque, (-.nntione apanhando os productos

no tempo defo-zo, ou porque por outras cir-

cumstam-ins os pode prrjudioar? Só quem

for miOpe responderá negativamente.

Vamos concluir ¡it-tllmit) ao articulis-

ta, que Raja "10.le Ilesllllmlll), pm'qllu em-

quanto sissim vier insultar, e oahraveiar,

só revellará o deupeito de pertençõoa Inal-

logradaa, só Conseguirá tiaguerrintipar aa

sumo feições caracteristica» e peculiares;

lerá que. tic-:Ir ahaixU toda a critica eres- x

ponta; o como verdadeiro truño da impren-

'42| terá que No ir occultar na penumbra.

da sua nullidade,

A redpuilu de Rillml'ollen, isau lá e'

emuaigo, tI-in o meu amigo ahi muito que

fuzur; veludo lá na tum-ções do aeu minia-

terio para bem aa c-xet-.utzu- no tomplo do

Senhor; e deixe-eo de vir ao templo da

¡Illlil'annll ('HI" a“ iIÍVÍQHõÍÊR PXFCWHHlnR (13|

o nao fadou para tal. Qto-In quizer trans-

pôr oa ombiaea dente eanotuario (la liher- V

dade, ha de largar cá fura oa nndrajns

repcllulttua da mt-vntira; quem quizer nel'

seu apontolo to-ln a (lc-spir ante:- d'entrar

os union hahitos da nmledícencia, do insulto

grouaeiro, e da Rtlllelbn atrevida; aliás

profano este. laimratorio tina gerações no-

vas; mum'lla ente monumento da. regone-

raçiio humano; é Heliodoro maldito dente

templo Mit-.iai, e exta sujeito a amparar

aa l'unton, com que aqoelle atrevida minia-

tro de Seilenoo da Syria Íoi castigado das

suas profnmlçõ"8 no templo de Jerusalem

pelo cavalheiro iucognia.

NOTlC|ARlO

 

Preco dos generos. - Damos

em seguida o preço medio por que reg“.

lnram na nltinm semana os genoros nos

«lilica-entes mercados doa concelhos deste

districtc :

AVEIRO

Trigo, alqueire 720' réis. = Milho

440 :Conto-io 440 == Cevada 280=Fei-

iiio fmz-Fava 300 = Bat:th 200 = Sal

O "min (ln mana 1,5900: Azeite 26000 =

Vinho 15500.

AGUEDA

Trigo, alqueire 720 = Milho 500:::

Centoio 480 = Cevmln 340 = Feijão 560

:Butatml 260.=Azoite 55500,o almude=

Vinho 2ó000.

l ALBERGARIA

Trigo, alqueire 800 = Milho 540 == ,

Conti-io 340 = Cevada 340=Foijao 540

:Batatas 280=Azeite 55250”) leudt::

Vinho 15700.

ESTARREJA

Trigo, alqueire 720 c= Milho 460 =

centeio 480 = Cevada 3-10 -= Feijão 480 i

= Batatas 240 ::Azeite 55800 o almada

:Vinho M5600.

FEIRA

Trigo, alqueire 960 = Milho 680

= Contato 560 = Comida 560 = Feijão

960 = Batatas 440 = Azeite 56600::

Vinho 25000.

ILHAVO

Trigo, alqueira 800 = Milho 520 =

Feijão 480=Butatas ?SO-:Azeite M400
:Vinho 16800.

OLIVEIRA D'AZEMEIS

Trigo, alqueire 950 == Milho 680 -._=

Centeio 560=Cevada 440=Feijão 640 =

Batatan 400 = Azeite 55400 = Vinho

16300.

OVAR

Trigo, alqueire 15020=Milho 680

:centeio 600=Cevada 480=Feijiio 800

:Batatas 400=Azeite, o almada 5,5650

:Vinho 25880.

Ainda a Infanto ele I'm-tn-

gal. ~ Lêmos em uma carta de Turin.

«A Infanta de Portugal partiu para

a península iherica. Em Castel-Gandulio

teve uma conferenria com Sua Santidade,

que lhe deu a nim benção. Quando chegou

a Civitta Vecchia, e no momento de em-

barrar, recebeu outra vez a benção apos-

tolica pelo telegraphom

t E uma carta. de Roma diz:

:A iofantu de Portugal teve uma lar-

ga. conferencia com o Papa antes de par-

tir. Rugroana a Lisboa , mas irá primeiro

a Madrid, onde é esperada pela rainha

Isabel, e onde se demorará 15 dias. Sem

añirmar nada de positivo, temos motivos

para crer que a questão romana não será

estranha a essa. entrevistam

' (Commercio do Porto.)

Tinha razão. - Um camponez

costumava dizer que_ todos os dias ganha-

va rinco paes, e perguntado como os gas-

tava, respondeu :

- Gasto um, deito outro fora, pago

outro e empreato dois.

l Pediram lhe a explicação do enigma,

e elle d'une :

_Gasto um, porque o como ; deito

um fora, porque o dou a minha madrasta;

pago outro, porque o dou a meu pac ; 0

t empresta dois, porun os dou a meus ti-

lhoa.

(Gazeta de Portugal )

Grande Inventa. -- Falta-se

muito at-toalmento em Inglaterra de uma

invenção extraordinaria, cuja noticia re-

l produzimos.

(Hu tempos, um M. Szerlemey inven-

tou um coiro artilicial conhecido com o.

noi-ne de epanoniav e que se fabrica em

grande quantidade para diversos usos,

comprehendmnlo o calçado.

Este inventor diz. agora que pôde fu-

zer conraçaa de navio e peças de artilhe-

ria de papel.

Mr. Szerlemeytoma o papel, molha-

o n'uma solução, cujo segredo possue, e

ajunta. depois as folhas umas as outras até

obter a espessura necessaria. A soluçao

une o todo n'uma niassa-perfeitaiuente

homogenca, que rapidamente se endurece

ao contacto do al'.

Experiencias comparativas, á. inda,

feitas contra este cartão, e contra ferro e

madeira deram vantagem ao primeiro.

O poder de reaistencia dc unm ole-

gada de cartão é igual ao de dez poi'ega-

das do nwlhor carvalho.

O papel tem sobre madeira e o forro

a Vantagem de nao apodrecer, e é abso-

lutamente incomhustivel e imprcmiavel.

_O een pano pepecilico é um pouco menos

que o do carvalho.

M. Sycrmeley constrae agora, pelo

mesmo processo, enrolando papel em volta

de um cylindro atéá espessuranecesRaaia,

peçaa de montanha, que :sustentam perfei-

tamente as provas contra as peças de fer-

ro.

Finalmente, construa os matei-ines de

uma casa. toda, para moatrar, com factos,

que o papel pode empregar-se com vanta-

gem para as casas dos emigrantes, egre-

jun provinoria e aharracameutus do cam-

poa

A sor assim, ninguem poderá mofur

de ora zivanto dos casteler do Pai-his!

(Cvmmercío de Lisboa.)



nom dlselpulm-Diga-me ln

Procopio, perguntava com ar de poucos

amigos na¡ mestre de geographia, onde

estilo as Ciunarias 'P

..No vireiro da minha tia.

...Valim-me Deus l

-Diga-me ao menos o que é Chily ?

O discipulo roeu bom meio palmo de

unhas, resfolgou runlonamenta e a tinal

replicar¡ :

-Ah l Já sei l E' o chapéo do papá l

_Pedaço de selvagem! venha já á

palmatoria. -

O Bom do nlumno obedeceu, como

é de crer; de má vontade, levou a sua

meia duzia bolos, e fel-sa sentar, julgando-

se livre (Vaquelle tormento. Mas o profes-

s0r não era para gi'aças e dirigindo-se ao

discípulo perguntou-lhe :

-0 que é Havana ?

Estacou o pobre do rapaz, e entre

aoluços resinungou :

_Isso são uns charutos que o papá

fuma. , _

-Excellentel Onde está o rio da

Prata ?

Muito longe das minhas algibeirss,

er. professor, muito longe.

-E o diabo ?

-No inferno.

_Graças a Deus, que ja sabes aonde

hai de ir parar, respondeu o professor,

perdendo de todo a paciencia.

(Idem.)

Ulll ladrão ladlno. - Lê-se no

¡Timesnz

a Um gentleman e sua esposa, em uma

das nontes da semana ultima, foram des-

pertados do seu somno pelo ruido que t'a-

zíe. um ligeiro movimento de baixo da

cama. A dama assustou-se muito, porém

o gentleman, ainda mal acordado, disse-

lhe:

- E' um dos nossos cães!

E depois; deixando cahir o braço

para o lado da cama, chamou :

-- Leão! leão l - sentiu lamber a

mão.

Os dois esposos adermeceram tran-

quillamente. Pela manhã. viram que o seu

dinheiro e as suas joias tinham desappare-

cido, e que o cão que os tinha lambido

era um ladrão que se escondem debaixo

do leito.› '

Noticias da opposlção.-(Cor-

respondencia da clll'oulca.) Quando na

quarta-feira raiou o astro brilhante da Ve-

ra. Cruz, o «Campeão das Previnciasn,

muitos amantes correram a casa do depu-

tado por Aveiro, 'o sê Manel Fei-minas,

pao dos probes, a darem-lhe os parabens.

Recebeu-os elle no fundo do quarto, cer-

cado iii dos seus numerosos amigos, com

as lagrimas nos olhos (resta Saber se de

tristeza, se d'alegria); e depois de muitos

abraços despedir¡ Os com palavras conso-

ladoras. _ A, sal-:ida recebiam na typo-

graphia um jornal gratis, e eil-os a cruza-

rem as ruas com o sebento «Campeão»

em punho, dizendo a quem encontravam:

Está lul/.a, está lullu l ! l

-- Uma mulher, entrou n'uma casa,

esbaforida, dizendo : = O' sôr Antonio,

você de quem á amante 59! Quem vea-

ceu?! = Foi o sr. Firmino, ou quem ?l

= Está. lulla'; já vae a musica nova para

Ilbavo. A'manha vae tudo razo.! Em fogo,

isso nem sefalla l

-- Houve um droguista ahi para o

caes, que gastou toda a tarde, e uma

grande parte da noite, em ler o sebento a

quantas pessoas appareciam. No seu maior

auge de enthusiasmo batia com o punho

no balcão. . . . . Que pedante. . .l Muito

parvo cria o pão do Senhor ! l l

- As môças do sê Manel, para o

aliviarein da sua mágoa, choravain pelos

cantos da casa, ao que elle respondia:

Deixem estar raparigas , que vocês ainda

me lino de ver deputado.

Que oontradicção l l Que loucura ! l

-- OFarinheiro, vergonha dos 'reloje-

giras, quando appareceu aquelle esperan-

çoso artigo de fundo. . . fechou a loja, e

foi todo enthusiasmado a Vera-Cruz : ,=

Aveiro transfmmou-se l Por toda a parte

não se ouve outra cousa, senão a nullids-

de da eleição pelo circulo d'Aveiro.

Os homens sensatos envergonhavam-

se de ouvir aiinilhantes baboseiras ; e que

de uma terra, como Aveiro, saísse aquel-

le repugnante pasguim, de que nem o

mais reles sapateiro quereria ser auctor.

São tantas as ¡tnecdotas, que enchiam

as paginas do jornal, mas cómo os leito- i succedense. Mes que um ou outro commet-

res gastam da variedade, tiramos por

aqui. , . . . .

Até terça-feira.

Aveiro. :lc a: it o

Candelarla Ile Aveiro. - A

cnndelnria da sociedade agricola ¡lt-gta

cidade, que tanto tem vonlulmido para o

molhorann-nto das raças caprinos, avalia du-

soffrer a perda d'um dm seus cat'ulIOa.

Morreu huntcm á nonte o rnvallo

francez que tinha vindo para aqui como

uma. fera e quo hoje estara Innn~o ('Ulnn

os outros. Padroon o enrerno Ptmsndu e

esperam-se optimus crias [ilhas delle, por

que era um cavallo bem feito e de puro

sangue.

Restam ja só trez cavallos á socieda-

de agricola, que não podem padmar todas

as aguas que concorrem á. caudc-laria; I

torna-ne necessario comprar mais uni ca-

vallo e a (“Collin (lu I'uçn lml'm'e) nim que;

deve recair na alter que é a quo mais se

aproxima da das egnus pndreadns.

A experiencia, ln-m em roiorço (hasta

opinião. As crias mais bonitas, e que mais

valor tem tido,~xi'to as do cavallo alter que

possuo a. nicsma sociedade agricola..

O ;ZON-run dove auxiliar o «empenho

da sociedade agricola de promover a in-

(lmtlia pecuaria, ministrando-lhe o~4 :aeiou

para a compra do cavallo, ou mandando-

lho para aqui um dos do instituto agri-

cola.

Salinas. - 'I'erminaram emñm os

tralmlhoa mu ralinaa da. ria de Aveiro.

A copíosa chuva que cahiu nos dois dias

antecedentes iuundou as marinhas com

agua doce.

A producçs'm de sal não foi nnpnriol'

a do anno passado, e o que se cristalisou

depois das chuvas de ag0<to, a que cha-

mam de re't'olta, é um pouco inl'u-riol'.

Chela.-As ClllthtK ultimas, apesar'

de pouco demoradas foram tão abundante-r

que produsirnm enchentes nos rios Voliga e

Agueda.

E' para lammitar este acontecimento

inexporado, por que poz debaixui de agua

grande quantidade do milho e arroz ' mas

é de esperar que e prejuiZo não ncia, gran-

de se a inundação dos campos l'ôr pouco

demorada.

M_7

CORREIO

(De nosso correspondente)

Lisboa 16 de setembro

E' ainda a ordem do dia o resultado

da recente campanha eleitoral. A' fraude

e á corrupção, dizcm os jornaos adversos

á situação, deve o govorno a victoria que

alcançou. Do interesse de todos é (pm ara-

be por num vez este «yetelna de aggremõus

despropositadas e (liaparntadas. Ata-usar

sem provas, sem apontar l'actoS, sem de-

tcrminar esses sur-cesso* repngnantr-a, não

é de certo a missão da imprensa politica.

E quando por parto dos anuich do govar-

no se tivesse pralioado um ou outro I'm-.to

menos honroso, é fóru de toda a duvida

que os opposicionistas commetlcran¡ em

algumas localidades excessos altamente

reprehenuiveise mais que Inuito repugnan-

tes.

De todos é bem sabido que o candi-

dato apoiado pela oppodçño no circulo 114

desta capital, despendeu cerca de troz

contos de réis' na compra de Votos. Eua

quantia parece que foi oHiere-cidn no sr.

Namorado por luna senhora l Os eleitores

perguntavam publicamente-onde é que

lhe pagavam o voto, quando não que se

retiravmn l

No Porto, nas círculos do Cedofuita e

Santo Ildefonso, compraram, Os inimigos

politicos do gowrno, os votos¡ a. 16000,

25000, e 25250 réis i

Na Povoa de Lanhmo, um padre

capitaninndo um bando de nicarios, ata-

'con os membros da mesa eleitoral, roubou

a lll'lm, que mandou queinmr, e mandou,

não Contente com tiio brilhante feito, fazer

fogo eobre as anotoridades !

Ora quem pratica taos excessos não

póde accusar ninguem, principalmente tão

vagamente como o fazNu.

Não se¡ se os amigos do governo se

excederam em !alguns círculos, pelo me-

nos não consta com verdade que assim

l

tesao algum arto menos lmlvnvid, não ea-

tão os contrariam isentos do culpa, o 3'; jm_

pri-usa calm aconselhar :t abstenção de

'tuos dulunsins, sem aggrcdir os seus Con'.

tral'ios.

- Alguns iornacs do Porto fallando

da dci-rota quo sollrcu u sr. Faria Uni-

:narinas l'll'l'lllu (ll. Sillllu llllul'uuso,

(ler'lll «que u Porto não p--dia dar maior

prova do rc-piuvaçào aos url-N do miuiqe.

rio do que aquulla quo araba de mamilos-

tar elegendo o sl'. visconde de LugmtçitJ

E nem nino palavra a l'eroltu da d--r-

ruta do sr. Fontes _Pcl'l'll'tl de Mello no

circulo dc Utah-toila l 'intão se l'orlo

(pluma dar uma prova du. |cpi'oVação nos

artur¡ do Illilllütl'liu, não elegcria de plo~

lincncin o viu-fe (lo partido I'r-gmn-.rmlor

Esta nllll, é que era uma cantlidnlllrnaltit-

mente-politica e (pio, poderia nigniliuar .u-

provirçño aos :u'liH du ministerio. A luta

entre o sr. Faria Guimarães e visconde

do Lagoaça era toda pessoal.

O que. é m-I'to é rpm as pessoas que

conheco-In bom os dois contmnlores, dizem

que oJ-'orlo perdeu um bom advogado no

hl'. FariaGuimarño-s, (piu tanto tc-III lluitu

nas P:|H.~udlli. ll'gislutlll'n* (“Ill lmnMicio d'u-

(pu-llsr cidade, e (lua o nr. vim-onde. du

Luroaça é inLuiimuente incapaz de du-

seinlamlun' o mandato (lilo. lhe conlorn'am

ou «lvllul'ou de Saulo lhlclOnSo. lln quem

diga que o sr. vi~conde vira tratar do SPI'

elevado aconde e par do reino, e mah

nada.

-Corrcu, e alguns ioruaes publim-

ram, rpm o sr. lt'onlea P--l'cnu do M--llo

fôrn clcilo por Cnrrazvda do Anciños, cir-

culo da Villa. Flul'. Não foi exacto. U Bl'.

Fern-ira l'ontcs, que dizia tar o circulo

de Villa Flor fechado na niño_ ull'crvcon

a eleição :ui ›-r. Fonte-'4 Ull Casal Ribeiro,

propondo sc elle por outro circulo de que

tambem dispunha. U resultado foi que

perdeu an ambos os ciIcul-m.

O sr. Fontes .não foi pois eli-ito no

continente. Conta porém vencer pela ilha

(lu S. Julga-

Com tudo diz-Se que vae propor-se

pelo circulo 114,'cednndo lhe o sr. anno-

rado a sua candidatura. O sr. Nanmrado

porém pal-ecc que pretendo que o indemni-

sem das (le-penas que“l'czl

Opinam alguns por que o governo

deve sor gonerom com sr. Fontes o não lho.

guel'rear a eleição pelo circalo 114. Veio

porém que os' amigos do mlnintv-rio Milo

partilham de tales ideias gem-.rosas. Esti-

mam que o sr. Fontes cmwiga ser eleito e

que tvnha :israelita na camara, man não

estão do aocordo em que soja o governo

quclhe abra as portas de S, Bento. O Nr.

[fontes luee'llln não pmlorá llfãllltll'dq! Hu

dever a sua clciçi o á. geucroddnde dos

seus adierSario-A polilicos.

-- 0 anl'Iml do Commercio» diz que

não Mlmira quo o governo obtivesse! o

triumpho eleitoral poi-4 (Inu aos governos

llelnlllll" "h. "ll'içõui', p()l' ÍllIP Í) sy“

tc-unt administrativo está l'nndaInn'ntulllwn-

U

to* valvulado para asc-loiçõcw Isto não po-

da negar-He, mas é certo que !lumln muitos

aanos, que a opposiçño não obtem tão

deminuto ¡num-Io de dt'plltodnm.

_ Não continuo a dar conta dos do-

pntndos (deito-a, por que palm¡ jornaeu

diario* se nabo. quem clica são.

U resultado gornl das eleiçõc-s é O

sogninte-lZ-'S deputados govcrnamentacs;

25) da uppoaiçño ; 6 empatados, dove-.ndo

ter logar o segundo escrutínio no dia 25

do corrente nn-v.. lla 3 oloiçõos repetidas

-as dos ara. lulnlall'Os da fazenda, justiça

e obras publicas. _

O «Jnl'nnl de Lidioa» dai. 114 dcpu

tados gorronaincntaos, e 14 duvidosa".

Este-s (lllt'ldlhum não os um, Carlo¡ Bento,

vi~condo de Piudclln, Rocha l'eixoto, e

outros que forum apoiados pola auclorid"-

de, mas que não é (leeacertado julgal-oa

dnvidoms.

No numero dos 25 deputados da op.

posição vão im-luidm 5 Iniguclistas, Oq

restantes dito-nm rcgeIn-lwloros, não ob-

tendo o pan tido cnln'alista ou conservador

nm unico deputado, dizem mo porem que

o clvito por Barcellos pertence a este ul-

timo grupo politico,

-qui que o sr. João Carlos, (lr-pu-

tmlO eli-ito pm' Estarraja declurám que

apoiará n situação.

-No «Diario» do hoje Vcom exone- l

cç'ño publica, o sr. Magalhães Coutinho

o o sr. Ferrer do cargo de reitor da uni-

Vul'sidmle. Não vem nomeados os cava-

lllcil'os que os devem substituir.

-- O mesmo (Diarias publica um de-

creto com data do 9, permitlindo que o

[mm-o dc. Portugal possa- elevar a taxa

"os descontos., nas actnues oircumstancins.

Parem (plo o banco já alertou a taxa do

desconto de 5 a 7 por cento.

- Vem tambem publicada a consul-

tado concelho d'estado ticcrea dos recursos

sobre as ultimas eleições municipacs.

O «lu-cl'cto concluef

«Hoi por bom, conformomlo-mo com

a m--nvionnda consulta, para aqunl foi ou-

vido o ministerio publico, dar provimento

no recurso, declarando nnllos em todos os

aum «Ill-inn os accordz'ios e resoluções de

quo se rei-erro.:

Vejo que faltou mais a minha corres-

pondem-ia do :mtos de hontem. Von Inun-

dar d'ura avante lançar a correspondencia

H" l'm'v'rio geral. Em muitas caixas tiram

ao rartm antes da hora estabelecido-QM¡-

Kant-sc muitos disto mau o sr. inspector

goral do correio não providencên.

w

ANNUNCIOS '

EDITAL

nanncl Goncalves de Figueire-

clo , bacharel formado em

medicina pela Ilnlversldadc

*e Coimbra , commlssarlo

c os estudos, e reitor do ly-

ccu nacional de Aveiro por

s. .ll. F. Itl-lle¡ que Bens

guarde. .

FAÇO salwr, qiie dcsdc o dia 15 do cor-

n-nte até 28 me deVem ser apresentados

os rn-qum inn-atos para matricula nas aulas

do m--smo lycco, os qunea devem declarar

o nom», liliaño, naturalidade do preten-

dente , e sua morada nesta cidade; scr

por clio osa-ripto e assigoado, e autentica,

do cum a assignnluru de seu pac, on dc-

lpwní suma Vozes taça; c instruído com

l'PI'liddo d'approvacão em instrucçño pri-

mana.

Quo para cada disciplina deve ser um

rmpiminmniu, e cap) designação da_ classe

em que ¡iron-aderem matricular-se ; -ou

ordinarim, ou voluntorios :

Que não serão admittidos os que tt!!-

sim não requer-orem: e linallncnte,

Que no dia 30 do corrente deviam os

prctondc-ntns a uiatricula apresentar-se na

soul't-tarin desdo as 9 horas da manhã até

as 2 da tardo, para assignarcm os respe-

ctivus termos.

Som-Mario do lycen nariOnal d'Aveiro,

10 dc sclmnbro de 1864.

Germano Ernesto de Pinho-se-

cretario, o escrevi.

' Ill. Gonçalves de Flgllelrcdo.

¡menu-'nuno D'AGENCIA

entre a capllal, provinclas,

ilhas, ultramar e Brasil.

silo na cld e de Lisboa

llna (le (Jima o Soccorro N.°

23 - 2.“ andar.

Noslo encriptorio se eontinúa a tratar

de causas vivem, crimes e commerciaen,

ou¡ 1.“ c 2 “ instancia, bem como em grau

do Haviam, recursos do conselho de estado,

negra-ice da todas as secretarias, e repar-

tlçl'ws publicas, pagamentos de direitos de

mon-ê, can-artes de empregos, diplomas,

Nll'lllh' de remissão de foros, processos

para casamento , ordens ceclesiasticas,

lirevt-s da mmciaturn, e da muito sé de

Roma, mhrnnçn de dividas por Commis-

nâo, mmprn-e venda (le predios, e fundos

publicos, liquidaçõcs de heranças dentro

o Íórn do l'r'ino. Adiantam-se, sendo pre-

via., at¡ de“,qu para os pleitosjlldicines,

fazem-«e requerimentos, e qualquer escri-

ptuiação, n tradncçilo em l'rancez.

U (litn est-.riptol'io achn~se organisado,

com a ¡nei-isa eñcPlPll'mçãoi e lmbcis ad-

\'oumlus, nn agencias são pontoeas e eum-

modas '-m pl'cç0- ,

Toda a correspondencia deve ser di-

rigida a Jar'intbo José Antunes Lima

soliir-itndur de camsas, encnrtcdo na ditzi.

cidade, e proprietario do mesmo escrípto-

.1“, o qual garante com pessoas idoneas
a sua aptidão e procedimento, prestando
iinnçn. se prc'HÍRo for.

m

assaonssvsn: _411. Cida o'. Pinwutet-

 

. _m_

rodas do logar de director gem] d“ “mm“ 'll-"P- ao 'Bistrlcto de Aveiro»


